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REQUERIMENTO
Governo questionado sobre
qualidade da água na Lagoa do
Cabrito, na Terceira

CONTROLE
Álcool na estrada deu que
fazer à PSP da Ribeira Grande
nos últimos dias

“Está planeada a
transferência para
melhorar e não piorar”
ISABELCÁSSIO - DIRECT. CLÍNICA

“Não faço comentários
relativamente à situação
na Unidade de Dor”
TERESA FLORDE LIMA - CHEFE SERV.

MexidaDoentes de fracamobilidade são mais assíduos na consulta de dor

Unidade
mudade sítio
e semeia
adiscórdia

SAÚDE RESPONSÁVEL PELA DOR NÃO COMENTA

Bóiaondógrafo
jáfunciona
ao largode
PontaDelgada

CIÊNCIA

Consulta de dor será
transferida para área
polivalente. Mas há
quem pense que a
situação vai piorar

PAULO FAUSTINO
pfaustino@acorianooriental.pt

AUnidade deDor vaimudarde
espaço no Hospital de Ponta
Delgada, umamedidadecidida
pela administração, mas que
está aprovocar um climade in-
satisfação entre os profissionais
ligadosàquele serviço, edepreo-
cupação entre os seus utentes.
Amudança, aconcretizar-seaté
ao final do ano, implicaráque a
Unidade deDor deixe de parti-
lhar as instalações como Servi-
ço de Urologia, e passe para o
Polivalente daConsultaExter-
na, em regime de coexistência
com várias outras especialida-
des, como é o caso da cardiolo-
gia, endocrinologia, reumato-
logia, cirurgiavascular,neurolo-
gia e dermatologia. Além de
todoopessoalmédico, de enfer-
magem e de secretariado afecto
àquelas valências, a transferên-
cia prevê que aUnidade deDor
fique tambémdotadadeumga-
binete para consultas, outro
para tratamentos e ainda um
hospital de dia. Este último, se-

gundo adirectora clínica, tradu-
zindouma“aposta”paraofuturo,
com avantagemde providenciar
camas e superior apoio técnico e
humano, impedindo, assim, que
haja doentes nos corredores -
como diz acontecer hoje - à espe-
rade receber tratamento.
“Está planeada a transferência
para melhorar e não piorar as
condiçõesdosdoentes”, conforme
salientou ao AO. Isabel Cássio
afirmaqueamudançatambémse
explica por não haver um sufi-
cientenúmerodeprofissionaisde
saúde que justifique amanuten-
ção da consultade dor no espaço
onde se encontra. Sem contar
com a chefe de serviço, Teresa
Flor de Lima, emais umanutri-
cionista, umapsicóloga, umaen-
fermeira (incluindo uma assis-
tente social e administrativa), o
que realmente se verifica é que
“não hámédicos interessados em
dedicar-se àDor”.
Embora não sendo a solução
ideal, porque não tornaaDorum
“espaço autónomo” ao nível dos
seus próprios recursos - como,
aliás, impõe oMinistério daSaú-
de - ainda assim Isabel Cássio
acreditaqueamexida irápropor-
cionarmelhorescondiçõesde “co-
modidade,privacidadeeacessibi-
lidade” aos doentes.
Noentanto, fontedoAOconstata
o descontentamento entre aque-
les que prestam serviço para a

Unidade de Dor, e mesmo a
apreensão entre os utentes.
Em causa está o receio da perda
de importânciaede identidadeda
Unidade no seio do hospital.
Actualmente, em partilha com a
Urologia, aDor possui uma sala
deespera, umbalcãoadministra-
tivo, uma sala de enfermagem, 3
gabinetes de consulta, sala de
pensos e umaoutra para exames
de diagnóstico. “A Dor está no
piso3, écertoquecominstalações
apertadinhas, mas com privaci-
dade e boas acessibilidades.
Acontece agora que os nossos
doentes vão ficar sem sala de es-
peraprópria, andar em corredo-

res mais estreitos e lidar com
maior tráfego de pessoas”. E isto
quando está em causa umadivi-
são ondemais sentido tem falar
emhumanizaçãodoscuidadosde
saúde. Podem sermais de 20 os
doentes por dianaDor, onde, no
meio de uma relação clínica e de
carácter psicossocial que estabe-
lecemcomosprofissionaisqueos
acompanham, fazempensos, re-
cebem injectáveis e algumaqui-
mioterapia. A unidade zela por
pessoas emestadodedorcrónica,
proporcionandocuidadospaliati-
vos (e não só) emelhores condi-
çõesdevidaadoentes, sobretudo,
daOncologiae daOrtopedia.

ABóiaOndógrafo de PontaDel-
gada já se encontra operacional.
Pelomenos, o presidente daPor-
tos dos Açores SGPS, SA, Carlos
Silva, já veio a público informar
queestãoconcluídas todasasope-
raçõesnecessáriasparagarantiro
acessoviainternetatodosaqueles
queprecisemde ter conhecimen-
todosdadosdeagitaçãomarítima
e temperatura de superfície da
água do mar colhidos pela bóia
ondógrafo.
Assim sendo, os interessados de-
verãoconsultarnanetapáginado
projecto CLIMAAT, cujo ende-
reço é o seguinte: www.cli-
maat.angra.uac.pt/boias.
Abóia ondógrafo está fundeada
a sudoeste do aeroporto, a cerca
de 1,1milhas da linhade costa. À
noite dá um sinal luminoso de 5
relâmpagos amarelos espaçados
de 2 segundos, seguidos de um
período às escuras de 10 segun-
dos.
Ao navegar todos os navegantes
devemdarumresguardomínimo
de 200metros.
Dentro embreve, será igualmen-
tepossível saberosdados envian-
dopor telemóvel umamensagem
directamente para a bóia. O nú-
mero de telemóvel amarcar será,
naaltura, indicado.
O projecto CLIMAAT tem por
objectivo promoveracooperação
científica para a implementação
demetodologiasespecíficasdoes-
tudo dameteorologia e do clima
das regiões insulares atlânticas e
da sua envolvente. É por isso que
conta com o apoio do programa
comunitário Interreg III-B.
Tendo do mais evoluído que há
emtecnologiamundial, abóiaon-
dógrafo fornece informação em
tempo real sobre a agitaçãoma-
rítimaque estáaocorrernumde-
terminadomomento.PF

ARQUIVO AO/EDUARDO COSTA

Pelo crescimento sustentável

Acapturade peixe-espadapre-
to,melga, escamudaecarangue-
jo real constitui umaoportuni-
dadeparaocrescimento susten-
tável do sector das pescas nos
Açores, quedevealargar-seaes-
pécies de grande profundidade.
Apropostafoi avançadasábado,
naRibeiraQuente, em SãoMi-
guel, pelo subsecretário regional
das Pescas, numdebate sobre a
pescado peixe-espadapreto.
Asespéciesemcausa“podemre-

presentar umadiversificação das
actividades das pescas edatrans-
formação na Região”, uma vez
que, “além da venda em fresco,
podem ser processadas em pe-
quenas fábricas”, considerou
Marcelo Pamplona. Ao realçar a
limitação dos stocks das espécies
mais capturadas naRegião, que
obriga aumagestão “racional”, o
governante frisou que importa
apostar em “novos recursos” com
potencial e subexplorados.PF/GACS

O deputado das Flores com as-
sento nabancadado PSDnaAs-
sembleiaRegional,AntónioGon-
çalves, quer saber se o Governo
vai ou não, comoprometeu reite-
radamente, reedificar o edifício
do ObservatórioMeteorológico
das Flores “Coronel Francisco
Afonso Chaves”. Se sim, o parla-
mentar pretende apurar para
quando, “finalmente, se prevê o
início das obras”.
Referênciapatrimonial e cultural

paraos florentinos, oObservató-
rio contribuiu muito para o co-
nhecimentocientíficonaRegiãoe
domundo. O imóvel, construído
no primeiro quartel do século
passado, sempre se definiu como
sendo umadasmaiores referên-
cias arquitectónicas da ilhamais
ocidental dos Açores e, demodo
especial, em SantaCruz. Porém,
por razões de segurançae face da
àampliação do aeroporto, o edi-
fício teve de serdemolido. PF

Espadapreto,melga,
escamudae caranguejo
real sãoboas alternativas

PESCAS ESPÉCIES DE PROFUNDIDADE

PSDquer saber se
Governovai reedificar
ObservatóriodasFlores

PATRIMÓNIO OBRA ADIADA
ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES


